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RESUMO 

As práticas pl!dagógicas dc::.cnvolvidas na EJA, em sua maLOna, sofreram modificação c 

passam a poder envolver ainda maiS a experiência do educando como pomo de partida para o 

desenvolvimento do ensino fonnalizado. Existem milhares de espécies de plantas medicinais c 

condimentares em todo mundo c cada uma delas possui suas particularidades, que podem 

auxiliar no tralamcnto e prevenção de vários males, no entanto ao contrário do que muitos 

imaginam. as plantas podem fazer mal à saúde. Portanto, o uso de plantas medicinars não deve 

ser indiscriminado. A Economia Solidária é um termo que engloba diversas perspectivas que 

se aproximam em uma intenção comum: a alternativa de desenvolvimento sustentável. Muitas 

denominações são utilizadas para representar diferentes experiências econômicas populares. 

como: "Economia popular, econom1a solidária, economia de solidariedade c trabalho, 

associati va, informal , ... ", mas todas refletindo iniciativas de base comunitária, popular. 

Iniciativas que se tradu1ern como atividades e programas de geração de renda c como 

possibilidade de superar a exclusão econômtca e social. O objetivo deste trabalho foi eslimular 

os alunos da EJA d..l Escola Muntcrpal Papa Paulo vr a conhecer as formas corretas de 

manipulação de plantas mcdkinais c difundir a impLantação de hortas n1cdicinaís nas escolac;, 

aJém de sensibilizar pela criação de associação que se dedique a urili7ação consciente e segura 

de plantas medicinais, conquistando uma qualidade de vida melhor. Em relação ao perfil dos 

alw10s verit1cou-se que a maioria é do sexo feminino, exercem a profissão de donas de casa e 

agricultora.c;, moram na 7ona rural e conhecem plantas medicinais. Além de clencar as plantas 

mais utilindas c suac; aplicações mais conhecidas. Uma horta foi construída c os alunos 

aprenderam a forma correta de preparar as plantas medicinais, desde a coleta e higienização 

das plantas e dos frascos usados para annazenar os produtos. As tothas, cascas~ sementes secas 

ou frescas fomm lavadas, secas, annazenadas e etiquetadas com o nome da planta e data de 

validade. Em seguida foram preparadas nas formas de xarope, vinho medJcinal, solução 

cicatrizante e tinturas. A economia solidária surge como uma forma de contribuir para 

expressar e tentar organizar uma soc1edade mell1or onde um grupo de pessoas luta junto paru 

atingir um só objetivo, inserem-se processos educativos que condunm para a conquista de 

valores éticos c morais e ajudam a combater a exclusão social promovendo uma melhor 

qualidade de vida 

. 
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ABSTRACT

The pedagogical practices developed in EJA, for the most part, have undergone modification and begin to be

able to involve even more the experience of the student as a starting point for the development of formalized

education. There are thousands of species of medicinal plants and condiments around the world and each one

of them has its particularities, which can assist in the treatment and prevention of various ailments, however

unlike many imagine. plants can be harmful to health. Therefore, the use of medicinal plants should not be

indiscriminate. Solidarity Economy is a term that encompasses several perspectives that come together in a

common intention: the alternative of sustainable development. Many denominations are used to represent

different popular economic experiences. such as: "Popular economy, solidarity economy, solidarity and work

economy, associative, informal, ... "but all reflecting community-based, popular initiatives. Initiatives that

translate into income-generating activities and programs c as possibility of overcoming economic and social

exclusion. The objective of this work was to stimulate EJA students from Escola Municipal Papa Paulo saw

the correct ways to manipulation of medicinal plants and spread the implementation of medicinal gardens in

schools; in addition to raising awareness by creating an association dedicated to conscious and safe use of

medicinal plants, achieving a better quality of life. In relation to the profile of the students it was found that

the majority are female, work as housewives and farmer and; live in the countryside and know medicinal

plants. In addition to clearing the plants most used and their best known applications. A vegetable garden

was built and the studentslearned the correct way to prepare medicinal plants, from the collection and

sanitation plants and jars used to store the products. Leaves, husks, dry seeds or fresh were washed, dried,

stored and labeled with the plant name and date of validity. Then they were prepared in the form of syrup,

medicinal wine, solution healing and dyes. The solidarity economy emerges as a way to contribute to express

and try to organize a better society where a group of people fight together to achieving a single objective,

educational processes are inserted that lead to the achievement of ethical and moral values ​ ​ and help

fight social exclusion by promoting a better quality of life.

Keywords:Medicinal plants, EJA, solidarity economy.
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